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EMENTA

Recursos naturais renováveis. Avaliação de impactos ambientais. Planejamento de uso e ocupação da terra. Gestão de unidades de

conservação. Ecoturismo. Recreação Florestal. Educação ambiental. Biodiversidade. Biologia e manejo de Fauna. Certificação Ambiental e

Florestal

I. Objetivos
Prover o futuro Engenheiro Florestal com os conhecimentos específicos relacionados ao uso dos recursos naturais renováveis, preparando-o

para atuar profissionalmente levando em conta valores sociais, econômicos e ambientais.

II. Programa
Conceituação sobre recursos naturais renováveis e não-renováveis. Importância da biodiversidade como um recurso natural. Introdução à

biologia e manejo da fauna silvestre.  Conceitos sobre gestão de Unidades de Conservação e outras áreas de proteção ambiental.

Conceituação de impactos ambientais, sua avaliação e mitigação. Introdução aos temas ecoturismo e recreação florestal como formas de

educação ambiental.  Planejamento de uso e ocupação sustentável da terra. Conceituação sobre certificação ambiental e florestal.

III. Metodologia de Ensino
Aulas teóricas, leituras, vídeos, apresentações orais.

Visitas técnicas e palestras quando possível.

IV. Formas de Avaliação
a) duas provas teóricas (10 pontos cada)

b) quatro apresentações orais (2,5 pontos cada) 

Média: (a+b)/3

Todas as avaliações podem ser recuperadas através de avaliações substitutivas durante ou ao final do semestre.
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